
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA EM FOCO

FEBRE AMARELA

DOENÇA DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA 24 HORAS

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

É uma doença infecciosa febril aguda causada por um arbovírus pertencente ao gê-
nero Flavivírus. Sua transmissão se dá através da picada do mosquito Haemagogus 
(forma silvestre) e do Aedes aegypti (forma urbana). A sazonalidade da doença é 
entre os meses de dezembro e maio, contudo, surtos podem ocorrer com uma pe-
riodicidade irregular.

Os macacos NÃO 
transmitem febre 
amarela, são vítimas 
da doença.

A morte do animal 
pode ser um evento 
sentinela.

NOTIFICAÇÃO 
Na identificação de casos suspeitos, comunique à uma unidade de saúde.

IMPORTANTE!

NÃO HÁ TRANSMISSÃO PESSOA A PESSOA

VACINAÇÃO
A vacina (dose única) está disponível 
nas unidades de Atenção Primária 
(clínicas da família e centros 
municipais de saúde).

Em 2016/2017, um grande 
surto de febre amarela (FA) 
silvestre com confirmação 
de casos em humanos 
e epizootias ocorreu no 
Brasil, envolvendo os 
estados da região Sudeste.

No município do Rio de 
Janeiro, até o momento, 
não foram identificados 
casos autóctones da 
doença.

A febre amarela urbana não 
é registrada desde 1942.
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SINAIS E SINTOMAS

Início súbito de febre

Calafrios

Dor de cabeça intensa

Dores no corpo em geral

Náuseas e vômito

Fadiga e fraqueza

Febre alta

Icterícia

Hemorragia

COMO NOTIFICAR
Telefones (2ª a 6ª feira, das 8h às 18h)

3971 - 1804 • 3971 - 1894 • 2976 - 1660 • 3971 - 1708 • 3971 - 1710

E-mail: cievs.rio@gmail.com 
cvegvda.rio@gmail.com 

Formulário no site:  www.prefeitura.rio/web/sms


